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CONSEQUENCIAS DA EXPLORAÇÃO AGROPECUARIA SOBRE 
AS CONDlÇõES FfSICAS E QUIMICAS DOS SOLOS DAS 
MICRORREGIõES DO NORDESTE PARAENSE (1) 
RESUMO : A nordeste do Estado do Par& localiza-se uma área com 
aproximadamente 17 .O00 km2, conhecida corno Região Bragantina, a 
qual se encontra subdividida em três microrregiões homogêneas : 
Bragantina propriamente dita, Guajarina e Saigado, com dezenas de 
municípios eminentemente agrícolas. Há paum mais de I O Q  afias, a 
referida regiáo era recoberta pela exuberante floresta tropical úmida 
da Região Amazônica. A derrubada da ftoresra prirndria começou em 
1875 com a implantaçZo da Colônia Agrícola de Benevides, constituí- 
da principalmente de nordestinos com sistemas de cultivo itinerantes 
(roçado). Da mesma maneira, outras colônias agrícolas surgiram. 
sempre acompanhadas pela construção da estrada de ferra que ligava 
Belém a Bragança. A situacão atua! desta região é quase destituída 
de áreas com floresta primitiva, observando-se capoeiras em varios 
estádios de desenvolvimento, talhões com culturas perenes. de ciclo 
longo, pastagens e sistemas primitivos de cultivo (roçado). Os solos 
são dominantemente latossdlicos de textura média e argilosa. Além 
da ocorrência de solos areno-quartzosos, cancrecionários laterftlcos. 
godzol-hidrombrficos, há solas hidromcirf icos indiscriminados, locali- 
zados principalmente às margens dos grandes rios ou tributários. 
Prapala-se cornumente que a colonização mal orientada teve como 
consequência a total devastacão desta região, que revela-se, hoje, 
como solos degradados e improdutivos Fala-se em lixlviação inten- 
sa, erosão, deserto. etc., sem que houvesse, no entanto, dados con- 
cretos que realmente evidenciem a verdadeira sltuação ecolágica da 
região. Em diversos pontos da região foram selecionadas áreas com 
estes onze tratamentos: mata virgem, área derrubada e queimada, 
capoeira média, capoeira alta, macega, roçado de mandioca, roçado 
de milho x arroz x mandioca, pastagem quicuio da Amazônia, cacau 
em sub-bosque, cacau em ex-pimenta1 e seringal plantado. Para cada 
- 
( 1  ] - Trabalho apresentado na Segundo Simp6sio Nacional ds Ecoiogia, Belém-Pa. 
19-23 novembro, 1979. 
um nível mínima. Foi por este mesmo sistema que a Região Bra- 
gantina, 1,3% da área do Estado do Para, contribuiu com cerca de 
50% da produçáo agrícola do Estado, no período de 1948-1950 CPen- 
teado 2 967, 1 ," vol .] . 
Da mata virgem original, composta de espécies de elevado por- 
te, o que lhe dava o caráter de floresta tropical úmida típica, a Re- 
gião Bragantina, depois de aproximadamente 100 anos de cultivo iti- 
nerante, conforme mencionado anteriormente, apresenta-se hoje re- 
coberta, em sua maior parte, por uma vegetação de menor porte; em 
algumas áreas, encontram-se os capoeirões que muito se asseme- 
lham, em porte, à mata virgem original. Denominações tais como 
U d e ~ e r f ~  verde", "área degradada ", "área abandonada", " paisagem 
triste", "paisagem desoladora", e outras mais, tomam a Região Bra- 
gantina como exempto de uma região totalmente devastada pelo uso 
itinerante e pelo fogo, que destruíram, ao mesmo tempo, a mata e o 
solo. [Lima 1954; Lima 1956; Penteado '1967; Goodland 1975; Vieira 
1967 & Guenther 1973). 
f bem verdade que a exploraqão agrícola da área não foi um su- 
cesso total, porém as afirmativas de que a Região Bragantina é um 
exemplo de devastação carecem de números. e são baseadas apenas 
em textos com especulações e opiniões pessoais muitas vezes apai- 
xonadas. 
Os solos da Região Bragantina, assim como a maior parte dos 
solos da Regiáo Amazonica, são deficientes no que diz respeito h 
quantidade de elementos nutritivos em forma de serem prontamente 
assimiláveis pelos vegetais. Isto é uma conseqüência da sua própria 
gênese, pois derivam de sed t rnentos caulii~íticos da série Barreiras. 
A exuberante floresta tropical, muitas vezes tida como um indicador 
de fertilidade do solo, é, em sua quase totalidade. função do clima. 
A iernperatura é propicia a uma rápida e intensa germinação de se- 
mentes, e as espécies são edifitas, que crescem disputandc entre si 
a procura de luz solar. A reciclagem de nutrientes que existe no 
binõmio solo-planta-solo é a única reçponsSvel pela rnanutenqão da 
floresta. Folhas, ramos, flores e restos de animais que caem ao sóIo 
são imediatamente atacados pelos agentes de decomposição [fungos, 
bactérias, termitas e outros). O material decomposto forma uma es- 
treita camada I10 cm) fértil que se mistura à superficie mineral do 
solo de ande são retirados os elementos nutritivos indispensáveis à 
manutenção da vegetação. Este ciclo é contínuo e a maior parte dos 
nutrientes localiza-se na prdpria vegetação. 
O processo de preparo da área pela derruba e queima 6 conside- 
rado, de uma maneira geral, como um grande obstáculo ao desen- 
voIvirnento da agricultura e como o responsável pelo desaparecimen- 
to de ft-3r~çtas [FAO .I975]. Pelo fogo ou por qualquer outro que seja 
o método usado, não existe e nunca existirá, na história da humani- 
dade, expansão de fronteiras agrícolas sem que seja sacrificada a ve- 
getaçáo anterior. Em regiões de densas florestas, como a da ArnazO- 
nia, não podera haver expansão agrícola sem que seja feita a retirada 
da floresta, independente do método de preparo da área, O aprovei- 
tamento da madeira de lei para fins comerciais é um aspecto impor- 
tante a se considerar. É pelo sistema tradicional d e  rocados que se 
alimenta a maior parte da populaçáo da Africa, ac sul do Schara, uma 
considerável parte da América do Sul e Central, partes da Asia, e 
maior parte das ilhas do Pacífico (Nye e Greenlsnd 1960). A produ- 
cão é adequada em amido, porém deficiente em proteína, que no pas- 
sado era suprida atraves da caca e pesca. 0 referido sistema fun- 
ciona perfeitamente em áreas de baixa densidade dernográfica, que 
possibilitem um período de pousio de aproximadamente 20 anos para 
cada rocado. 
O efeito das queimadas sobre o solo e a vegetação é bastante 
contraditório, isto porque as opiniões são baseadas apenas em fatos 
históricos, sem medidas precisas. A formação do Deserto do Saara 
é atribuída pela maioria dos autores ao fogo enquanto Knocke (29453 
dá evidências de que isto se deve a um sirper excesso de pastoreio. 
A queima deve causar perdas de nitrogênio e enxofre, asslm como 
de certos contribuintes orgânicos. Entretanto estas perdas não im- 
plicam necessariamente no declínio destes elementos. Com bas-r: 
em 30 anos de experiência em vários Estados brasileiros, Vicent 
E1935) provou não terem fundamento as afirmativas de que o fogo se- 
ria o responsável pelo empobrecimento do solo com respeito ao 
húmus, nitrogênio e reducão de Fertilidade. Em sua opinião pessoal, 
a queima, usada devidamente e com discrição, traz certas vantagens 
como eliminação de ervas invasoras e de pestes parasitas de reba- 
nhos. O aumento da temperatura pelo fogo, transforma alguns dos 
elementos minerais de forma insolúvel em uni estado solúvel, princi- 
paimente o Ca++ e o K+. SiIva [1978), estudando os efeitos das 
queimadas em solos da Bahia, semelhantes aos da Região Braganti- 
na, mostra alguns efeitos benéficos da queima, inclusive o aumento 
da flora rnicrobiana com queimada leve. Popenoe [ i957) e Urrutia 
(19671 descreveram o aumento das bases trocáveiç de cálc!s, magné- 
sio e potássio com o tempo depois de queimada em área de vegeta- 
cão secundária na Guatemala. 
O insucesso da colonizacão e a coi-isequente "devastacão" da 
Região Bragantina têm sido indevidamente atribi~idos ao sistema de  
cultivo e à pobreza dos solos, enquanto que, na realidade, trata-se de 
um problema sócio-econômico. Lima ($9541 descreve a situação da 
seguinte maneira: "Eram o s  colonizadores, em sua maioria, sertane- 
jos tangidos pelas secas do Nordeste e procediam principalmente 
dos Estados do Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Quase todos 
analfabetos, sem receberem outro auxílio senão o da passagem e Io- 
calizadão em áreas  previamente estabelecidzs, sem instrucão alguma 
sobre os melhores processm de explorá-las, ficaram sempre  os co- 
lonos entregues 8 própria sorte", Fossem os solos da Bragantina da 
mais elevada fertilidade, o insucesso teria sido o mesmo, justamente 
como está se desenvolvendo a colonização ao iocgo da rodovia Tran- 
samazônica, nas faixas ferieis de Terra Roxa da região de Altamira. 
Atualmente, observa-se, nos solos pobres e "degradados" da Região 
Bragantina, agricultores mais esclarecidos, principalmente japoneses, 
que, depois de se enriquecerem com o culttvo da pimenta-do-reino, 
continuam a fazer fortuna com o mamão Havaí e o cacau, no mesmo 
solo "degradado" da antiga Zona Bragantina. 
0 s  solos de Tomé-Açu não são em nenhum aspecto superiores 
aos da Bragantina, no que diz respeito ao potencial a g r i d a ;  apenas 
por disporem de melhores condições sócio-econômicas, os agricul- 
tores daquela região dedicam-se, com sucesso, ao plantio da pímen- 
ta-do-reino desde 1934 [Falesi 1964). Atualniente os pimentais vêm 
sendo atacados em sua maioria pcr fusarium, obrigando os agricul- 
tores desta região a novos empreendimentos, tados eles com amplas 
oossibilidades de sucesso. 
h  oresta ta virgem, considerada c o m  equi\ibr\o eco\ógico, quan- 
do retirada para empreendimentos agrícolas, tem sucesso dependen- 
k rla fatnron tais como: ~ o m ~ n i ~ a c á o ,  transporte, crédito, cooperati* 
vjsmo, educação, saúde, assistemia tecnica, armazenamento, exten- 
siio, energia e outros, geralmente deficientes em toda Região Amazô- 
nica. Sendo a agricultura um sistema que depende de vários fato- 
res, como alguns dos mencionados anteriormente, bastará apenas a 
deficiência em um deles para que o fracasso resulte no abandono 
de área, e o aspecto da nova vegetaçso espontânea, raquítico em 
relação à frondosa mata virgem anterior, é tido pelos leigos como 
sinal de devastação e empobrecimento dos solos. 
Inicialmente, foi feita uma viagem por toda a Região Bragantina, 
a fim de determinar os tratamentos e as áreas para arnostragem de 
solo. 
Em função dos diversos ecossistemas existentes atualmente na 
regiao em estudo, foram selecr'onados 0s seguintes tratamentos: ma- 
ta virgem, á ~ e a  derrubada e queimada, capoeira porte médio, capoei- 
ra porte alta, macega, roçado de mandioca, roçado de milho x man- 
dioca, pastagem de quicuio, cacau em sub-bosque, cacau em ex-pi- 
mental e seringal plantado. 
Para cada um dos tratamentos, selecionaram-se em sofo, princi- 
palmente La.tossofo Amarelo Textura Média, três áreas distintas para 
amostragem, consideradas como repetições. As l0ca!izaç8es são 
descritas a seguir: 
Mata virgem 
Area da Good Year - São Francisco do Pará 
Fazenda Três Marias - Krn 7 BR-316 - Trecho Castanhal-Santa 
Maria 
Km 24 - PA-136 - Trecho Curuçá-Castanhal 
Area derrubada e queimada 
Krn 41 - BR-316 - Trecho BeIém-Castanha1 
Km 6 - PA-324 - Trecho Santa luzia-Velha Ttmboteua 
Area da Good Year - Bloco T-I4 - São Francisco do Par6 
Capoeira média 
Krn 20 - PA-I24 - Trecho Capailema-Ourém 
Um 16 - PA-I36 - Trecho Curuçá-Castanha1 
Krn 4 - Estrada de Cuiarana-Salinópolis 
Capoeira alta 
Krn 12 - PA-124 - Trecho Santa Luzia-Capanema 
Km 127 - BR-3.16 - Trecho Gapanerna-Sant;! Maria 
Krn 41 - BR-3.16 - Trecho Belem-Castanha1 
Km 1 - PA-140 - Trecho São João de Pirabas-PA-i24 
PA-724 a 3 km da Vila do Caeté - Trecho Vila do Caeté-Ourem 
Km 127 - BR-316 - Trecho Capanema-Santa Maria 
Roqado de mandioca 
Krn 9 - PA-136 - Trecho Castanhal-lnhangapi 
Km 8 - PA-136 - Trecho Curuçá-Castanha1 
Km 20 - PA-124 - Trecho Capanema-Ourem 
Roçado de milho x arroz x mandioca 
Km 127 - BR-316 - Trecho Gapanerna-Santa Maria 
Km 6 - PA-424 - Trecho BR-316-Col6nia do Prata 
Km 23 - PA-127 - Trecho BR-316-São Domingos do Capim 
Pastagem qulcuio da Amazônia (Brachiaria humidicola] 
Fazenda Santa Helena - sete anos - Ourem-?A 
Fazenda Santa Helena - quatro anos - Ourém-PA 
Fazenda do José Nonato - sete anos - Krn 16 - PA-124 - Tre- 
cho Capanema-Ourém 
Cacau em sub-bosque (três anos] 
SERPAL - entroncamento BR-316-PA-391 
APEÚ - proprietario Geraldo Nogueira 
Krn 7 - PA-136 - Trecho Castanhal-lnhangapi 
Cacau em ex-pimenta1 (seis anos] 
Um 27 - ?A-136 - Trecho Castanhal-Curuç5 - Proprjetário Jar- 
ge Koyama 
Km 6 - PA-136 - Trecho Ças-iankal-Curuça - Proprietário Kem- 
shita Yokoyama 
PROPIRA- Castankal-PA 
Seringal plantado 
Good Year - São Francisco do Pará - Bloco Q-I4 
Good Year - São Francisco do Pará - Blaco L-12 
Good Year - São Francisco do Pará - Bloco H-14 
As amostras para fertilidade foram coletadas a superficie O - 
20 cm, em cada um dos locais mencionados anteriormente. A amús- 
tragem foi feita utilizando-se o trado holandês, e em cada local fo- 
ram coletadas três amostras compostas. Cada amostra composta 6 
formada por cinco amostras simples, 
As amostras para física de  solos e análise completa menos o 
complexo foram coletadas em perfis de trincheira às profundidades 
de O - 15, 15 - 30 e 30 - 50 em. Para a determinação da porosi- 
dade total e densidade aparente, a amostragem foi fei ta utilizando-ss 
anéis volumétricos de 100 cc. Para a determinaçso da resistência 
foram feitas três leituras em cada profundidade utilizando-se o pe- 
netrômetvo japonês. 
As amostras de fertilidade foram analisadas nos laboratórios de 
solos do IDESP. As determinações de porosidade total e densidade 
aparente foram feitas no laboratório de física de solos do CPATU, uti- 
I tzqndo-se o " Di k Volunometer " . As amostras coletadas para análi- 
se mecânica e completa menos complexo foram analisadas no labo- 
ratório do CPATU. 
Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente uti Iizan- 
do-se os recursos disponíveis no Departamento de Métodos Quanti- 
tativos, atrav6s do Sistema de Análises Estatis ticas [SAS), implanta- 
do no computador IBM 370 da EMBRAPA. 
HIST6RICO E ANTECEDENTES DAS AREAS ESTUDADAS 
Com exceção de mata virgem, em cada um dos locais selecio- 
nados para estudo, foi feito um levantamento histórico do focal. Das 
entrevistas com os proprietários, moradores antigos, e também das 
observações pessoais, foram obtidas as seguintes informações sobre 
estas áreas : 
Area derrubada e queimada 
Km 41 - BR-316 - Trecho Bel6rn-Castanha! 
A vegetação derrubada era a de um capoeiráo com aproximada- 
mente 30 anos. As gwores possuem um porte elevado de cerca de 
30 m e diâmetro de 25 a 45 crn. Existe uma grande quantidade de 
cipós, inclusive escada-de-jabuti . Queimou regularmente. Observa- 
ção em 17.11.78. 
Km 6 - PA-124 - Trecho Santa Luzia-Velha Timboteua 
A vegetação anterior era de uma capoeira com aproximadamen- 
te dez anos de idade. Queimou bem. Observação em 28.11 -78. 
Area da Good Year - Bloco T-14 - Sáo Francisco do Pará 
A vegetação anterior era de mata virgem, derrubada manualmen- 
te. A mata não era muito exuberante, as espécies não muito desen- 
volvidas em altura e diâmetro. Queimou bem, Observação em 
09.01 -79. 
Capoeira porte médio 
Km 16 - PA-136 - Trecho Curuçá-Castanha1 
Composta por espécies de tronco fino e altura em torno de 6 m, 
apresenta uma idade variando entre cinco e dez anos. Entre as es- 
pécies encontradas: lacre, envira, trauíra, cumaté, aracapuru, teste, 
imbaúba e outras, Deve ser uma capoeira pelo menos terciária. 
Obsewação em 32.01 .79. 
Km 4 - Estrada de Cuiarana-Sallnópolis 
Capoeira muito característica da Zona de Salinas, com presença 
notável de'palmeiras inajá e tucumã. Altura de 4 a 5 m, com cres- 
cimento muito fechado. É do tipo de capoeira que predominava na 
6rea da Agrisal. A idade deve ser de cinco a sete anos. Obsewa- 
ção em 10.01.79. 
Km 20 - PA-124 - Trecho Capanema-Ourem 
A massa orgânica apresentava-se bem desenvolvida com folhas 
grandes das espécies de capoeira. A predominância é de lacre, im- 
baúba, ingá, maravuvuia [a mais alta) e outras. Os troncos são de 
diâmetro fino e a altura deve estar em torno de 6 m. - A idade deve 
variar entre cinco e sete anos. Observação em -1 1 .O1  .79. 
Capoeira porte alto 
Km 12 - PA-124 - Trecho Santa Luzia-Capanerna 
Vegetação com cerca de 30 m de altura, composta de mamelei- 
ro, paricazeiro, touro, ingazeiro, imbaúba e ouhtras. A idade deve va- 
riar entre 15 e 20 anos. Segundo o Sr. João Ferreira da Silva, quan- 
do chegou ao local, em 1918, já era capoeira. A área foi usada vá- 
rias vezes com milho, arroz, mandioca e feijão; o maior uso, porém, 
foi para malva. A produção média por tarefa erz de : arroz - 5 sa- 
cos; milho 3 - 4 sacos; mandioca - I 0  sacos; feijão 1/2 a 7 lata. 
Observação em 3 8.01 .79. 
Krn 127 - BR-316 - Trecho Capanema-Santa Maria 
Segundo o Sr. Carlos Nobre da Silva, a última vez em que foi 
feito roçado nesta área foi em 1963, com arroz, milho, mandioca e 
feijão. A produçáo media por tarefa foi de: arrcz 3 - 4 sacos; mi- 
lho 3 - 4 sacos; mandioca 20 sacos; feijão f O - 15 sacos. Em ,1952, 
era mata virgem, e a partir daí foi cultivada continuamente até 1963. 
Observação em 15.01 .79. 
Km 14 - BR-376 - Trecho Belém-Castanha1 
Vegetação com diâmetro variando entre 25 - 40 cm. Dorninância 
de árvores de porte elevado e com muitos cipós [escada-de-jabuti). 
Idade deve ser em torno de 20 anos. Observacão em 15.01 .79. 
Macega 
Km 1 - PA-I40 - Trecho São João de Pirabas-PA-I24 
Vegetaçáo de porte baixo composta por diversas espécies entre 
as quais capim estrepe, sapé, vassoura de botão, malva e palmei- 
ras espársas como tucumã, cipó-de-fogo, inajá e lacre. Típica de zo- 
na de salgado parecendo campo cerrado. Observação em 18.01-79. 
PA-124 a 3 krn de Vila Caeté - Trecho Vila do Caeté-Otlrém 
Vegetação de capim estrepe, sapé, vassoura de botão, malva e 
outras plantas herbáceas. Segundo o Sr. Rairnundo Matias de Oli- 
veira, morador do local desde 8 de dezembro de 1928, nesta época 
toda a área era mata virgem. Em 1919, cornecnram os r o ~ a d o s  d e  
milho, arroz, mandioca e feijão. A produção foi sempre maior de- 
pois da mata. Em 1950, tornou a fazer a derruba na mesma área 
que era um capoejrão de 20 anos, e usou o local, somente por um 
ano, com milho, arroz, mandioca e feijão. A Ultima vez que usou a 
área foi em 1977; era uma capoeira de 8 anos. Plantou milho e ar- 
roz. A plantação se perdeu toda devido ao ataque de saúvas. Como 
consequencia a rnalva tomou conta. Colheu em setembra/siutubro 
de 1978, cerca de 250 kg de fibra em três iarefcls . Observação em 
i 1 .01.19. 
Km 127 - BR-316 - Trecho Capanema-Santa Maria 
Segundo o Sr. Raimundo Silva, em 1924 era mata virgem. A 
partir dessa data passou a ser cultivada anualmente com milho, ar- 
roz, feijão e mandioca. Nos últimos anos, a produção baixou consi- 
deravelmente, devido ao ataque de formiga e saúva. A vegetação 
é rasteira, com capins nativos e pequenos arbustos herbríceos. Ob- 
servação em 15.0.1-79. 
Raçado de mandioca 
Km 9 - PA-136 - Trecho Castanhal-lnhangãpi 
Mandioca com média de 2 m de altura, plantada em agosto de 
1978. A vegetação anterior era a de capoeira com cerca de 50 anos, 
muito densa, altura de 30 - 40 m . Observação em 17.01 .79. 
Km 8 - PA-136 - Trecho Curuçá-Castanha! 
Mandioca com média de 2,00 a 2,20 m de altura, plantada em 
maio ou junho de 1978. A vegetação anterior era uma capoeira fina, 
com arvoretas, lacre, sem arbustos desenvolvidos, com idade apro- 
ximadamente de cinco anos, e altura média de 4 a 5 m. Observação 
em 12.01.79. 
Km 20 - PA-124 - Trecho Capanema-Ourém 
Mandioca com altura média de 1.70 m, bastente homogênea e 
com bom aspecto. Plantada em fevereiro/março de 1978. A vegeta- 
ção anterior era capoeira fina com cerca de três a quatro anos de 
idade. Observação em 1 1 . O 1  .79. 
Roçado milho x arroa! x mandioca 
.m 127 - BR-316 - Trecho Capanema-Santa Maria 
Segundo o Sr. Rairnundo Silva, dono do roçado. a mata virgem 
foi derrubada por volta de 1928. Antes do roçado a capoeira deveria 
ter cerca de quinze anos e era de quarto ou quinto ciclo. O roçado 
vem sendo prejudicado por formiga e falta de chuva. Observação em 
15.01-79, 
Km 6 - PA-424 - Trecho Entroncamento-BR-316-Co/Ônia do Prata 
Segundo informação local, a mata virgem foi derrubada em 1912, 
e antes do roçado era uma capoeira de oito anos, que foi derrubada 
em outubro de 1979. Queimou bem. Plantou primeiro o milho, dia 
8 de dezembro, e logo em seguida o arroz. Produção média: arroz 
10 sacos/tarefa; milho 5 sacos/tarefa . 
Segundo o dono do roçado, após a colheita do miIha [junho] e o 
arroz (maio, junho], ficará a mandioca por 18 meses. Depois da 
mandioca, deixará o terreno em descanso por oito a dez anos. Obser- 
vação em 10,QI .79. 
Km 23 - PA-127 - Trecho Entroncamento BP-316-São Domingos 
do Cepim 
Segundo o proprietário, Sr. Rairnundo Lopes, a vegeta~ão ante- 
rior era capoeira grossa e grande, de quinze anos de idade. Milho 
plantado em dezembro de 1978. Arroz plantado em janeiro de 1979. 
Mandioca vai ser plantada em março. Produção &dia: milho 4 - 5 
sacos/tarefa; arroz 4 - 5 sacos/tarefa; mandioca 20 - 25 sacodta- 
refa. Solo mais arenoso na superfície, misturado com cinzas e car- 
vão. Observação em 17.01.79. 
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Pastagem quicuio da Amazônia 
Fazenda Santa Helena-Ourém 
Segundo o proprietário, Sr. Raimundo Mendes de Oliveira, que 
se dedica apenas à engorda, o piquete possui cerca de 209 tarefas* 
antes era capoeira de dois anos. Após a derruba e queima desta 
capoeira plantou capim cotonião, braquiária s jaraguá, mas sem bom 
resuEtado. Em 1972, queimou e plantou quicuio de muda. Em 3978, 
engordou 140 bois, ganhando média de 60 kg de carne por cabeça. O 
rebanho recebe suplementação mineral na base de sal, cobalto, ver- 
rnisal e farinha de osso, além de vermífugo Ripercol e vitamina ADE. 
A pastagem apresenta-se em excelentes condiçóes e bem fechada. 
Obsewações em 1 i . O1 . T O .  
Fazenda da Sr. José Nonato - Krn 16 - PA-I24 - Trecho Capa- 
nema-Ourem 
Ssgundo o Sr. Alcides Ferreira, a pastagem foi plantada de mu- 
das, t:m 1971 . Antes era pimenta1 adubado. A area possui 160 ta- 
refas e chega a engordar até 200 cabeças/ano no sistema de rotação. 
A área é dividida em dois piquetes do mesmo tamanho e o rebanho 
permanece cerca de 20 dias em cada piquete. Faz uma roçagem ao 
ano para limpeza das pastagens em cada piquete. O rebanho rece- 
be suplementação mineral na base de sal mineral + cobatto + fa- 
rinha de osso. Observações em 18.01.79. 
Fazenda Santa Helena-Ourém 
Segundo o proprietário, Sr. Raimundo Mendes de Oliveira, antes 
era uma capoeira baixa de três a quatro anos. Derrubou e queimou 
em 1975 e nasceu malva. Plantou o quicuio que se desenvolveu. 
Mão queimou mais e somente em I977 fez uma roçagem das invaso- 
ras. Apenas em maio de 1978, colocou 75 bezerros de sobreano que 
permanecem até hoje. A area tem 1011 tarefas e a pastagem apre- 
senta-se em excelentes condições. Observações em I 1  .O1 .79. 
SERPAL - Entroncamento - BR-316 - Estradz do Mosqueiro 
Plantados 3.412 pés em 1975 no espaçamentc; 2,50 rn x 2,50 m. 
0 sornbreamento é feito por uma capoeira terciarja com aproxima- 
damente quinze anos. As espécies: saboeira, canela de velho, lacre, 
muruci, imbaúba, sapucaia, jarana e bacuri . Adubação a base de es- 
terco de galinha e calcario (2,5 kg/pé]. Já foi usado NPK na área 
sem que se saiba quantidade e época. Tratos culturais são: roça- 
gens, desbastes dos brotos padrões, poda e tratos fitossanitários 
com MaIatol, BHC e ISCA Agroceres. 
Apeú - Geraldo Nogueira 
O cacau possui idade de três anos e o sombreamento é feito por 
capoeiráo de mais ou menos 20 anos. As especies mais comuns 
são o louro, jarana, tapuirica e muruci do mato. Adubacão NPi< 
11-30-17 na base de 265 g/pé/ano aplicada de uma s6 vsz. Os pés 
le cacau apresentam um bom desenvolvimento. Observagáo em 
12.02.79. 
Km 9 PA-136 - Trecho Castanhal-lnhangapi 
Segundo o Sr. Manoel Lopes, o cacau possui três anos de ida- 
de. O sub-bosque é uma capoeira alta de cerca de dez anos de ida- 
de. O espaçamento entre os pés de cacau apresenta-se desunifor- 
me. A maioria dos pés foi replantada, uma vez que a primeira pega 
não foi boa. A adubacão é feita apenas na base do estereg de gado. 
O cacaual não apresenta um bom desenvolvimento. Obsewa~óes em 
12.02.79. 
Cacau em ex-pimenta1 
Km 17 - PA-136 - Trecho Castanha!-Curuqá 
Segundo o proprietário, Sr. Jorge Koyama, o cacauai possui seis 
anos de idade. A adubação é NPK 11-30-17, na base de 265 g/pél  
ano, aplicada de uma só vez com Palheteira. O pimenfal morreu com 
sete anos de idade devido ao ataque de fusariurn. A adubação cio 
pimental era composta de farinha de osso, marnona, DAP Ediamonio 
fosfato e potássio (KCI) na base de 100 gjpé. ObservaçOes em 
12.02.79. 
Krn  6 - PA-136 - Trecho Castanhal-Curu~á 
Segundo o proprietário, Sr. Kenishita Yokoiarna, o pimenta1 mor- 
reu com dez anos de idade atacado por fusarium. 0 pimenta! era 
adubado com torta de marnona, farelo de osso, Farelo de arroz ou de 
trigo e 1 ,200 gJpéjano de NPK (400 g N, 400 g P e 400 g K). O ca- 
caual tem seis anos de idade e está sombreado com eritrina, palhetei- 
ra, abacate. A adubação do cacau é feita com NPK 11-30-17 na bn- 
se de 265 g/pe/ano, aplicada de uma só vez. Observações em 
12.02.79. 
PROPIRA - Castanha! 
Segundo o capataz, o pimental morreu com quatro a cinco anos 
de idade atacado por fusariwm. O cacaual está atualmente com seis 
anos de  idade. A adubacão é feita com NPK da Sotave e torta de 
baba~u  na base de 2 kglpélano. O sornbreamento é feito com Znga- 
zeiro . Observaçóes em 10.02 .79. 
Seringal plantado 
No seringal plantado as práticas culturais s demais operações 
são comuns para todos os blocos. Segundo o Dr. Diego Rubio, exis- 
tem atualmente em produção 680.000 p6s de seringueira com dife- 
rentes idades. A produção média está em torno de 400 a 500 kg/ha/ 
ano. Atualmente a limpeza do terreno está sendo feita 90% a bra- 
ço e 10% com roçadeira; o previsto, porém, ser5 usar apenas a rov 
cadeira atrelada ao trator de roda. A cobertura do solo é feita com 
puerária. O bloco L42  foi plantado em 1955; o H-10, em 1963; e o 
Q-14, em abril de 12978. Observações em 08.03 "79. 
DESCRIÇÃO DOS SOLOS eas ÁREAS ESTUDADAS 
Os solos dominantes na Região Bragantina são O Latossolo Ama- 
relo Textura Média e as Areias Quartzosas. Por esta razão procurou- 
se selecionar as Greas a serem estudadas em manchas variando en- 
tre estas duas unidades. 
O Latossolo Amarelo Textura Média e as Areiss Quartzosas apre- 
sentam características semelhantes; a principal diferenqa está no teor 
de argila do horizonte B, que varia entre 15 e 35% no primeiro, e está 
abaixo de 15% no segundo. 
Observa-se de uma maneira geral, nas áreas de cultivo intensi- 
vo, uma perda de argila do horizonte superficial, que apresenta-se 
como uma mistura de material esbranquicado de quartzo e de mate- 
rial escuro de matégia orgânica em vários estado3 de decornposicão 
e de restos de  cinzas queimadas. A perda de argila desta camada 
superficial parece ter sido conseqidência da USC), que posçibilitou a 
erosão larninar, ou pela própria imigracão das argilas das camadas 
superficiais para as inferiores, devido a constantes lavagens pelas 
chuvas torrenciais incidentes na região. 
Os Latossolos Amarelos Textura Média [Oxisol) constituem uma 
srabordem de  solos, que possui altos teores de óxidos secundários 
e contêm um horizonte 5 óxico ou latossólico. Este horizonte diag- 
nóstico é friavel, poroso, de coloração amarelada. A estrutura é fra- 
ca, ein forma de  bloco subangular ou granular. O perfil 6 profundo, 
bem drenado, tendo sequência de horizontes A, 9 e C ,  sem As. A 
textura varia entre 75 e 35O/0 com baixa relaqão textural. A transi- 
qão do A para o B é gradual, sendo no entanto difusa dentro do B, 
com difícil contraste entre eles. De uma maneira geral há solos que 
possuem propriedades físicas satisfatórias, sendc por6m de muito 
baixa fertilidade química. Estes solos poderão vir a ser de alta pro- 
dutividade, desde que satisfeitas algumas exigências de manejo, prin- 
cipalmente correção de acidez tóxica e adubação. 
As Areias Quartzosas apresentam-se com perfil profur?do muito 
permeável. excessivamente drenado, muito porosc e ar, . L n ~ ~ ~ ,  com 
teor de argila inferior a 15?/0. A composição mineralógica é formada 
quase que exclusivamente de quartzo. O perfil apresenta quase 
sempre seqüência de horizontes A, B e C, sodendo existir o A=. A 
estrutura é muito fraca e pequena em bloco subãriguIar ou granular, 
desfazendo-se prontamente em terra fina. São solos de muito baixa 
fertilidade química. 
RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta a teste de Duncan para as médias de di- 
versos parâmetros químicos obtidos de amostras coletadas a super- 
fície C --- 20 cm. 
O cálcio apresenta-se com valores médios, decrescendo na ordem 
cacau em ox-pimental, pastagem quicuio, rnacega. roqado de mandio- 
ca, roçado de milho x arroz x mandioca, área derrubada e queimada, 
cacau em sub-bosque, capoeira porte médio, seringal plantado, ca- 
poeira porte alto, e por cultivo mata virgem. 0 cacau em ex-pimen- 
ta l  apresenta-se com valor médio estatisticamente maior do que a se- 
ringal plantado, capoeira porte alto e mata virgeni. 
O magnésio apresenta-se com valores médios, decrescendo na 
ordem cacau em sub-bosque, pastagem quicuio, capoeira porte mé- 
dio, mata virgem, área derrubada e queimada, roczdo de milho x arroz 
x mandioca, capoeira porte a!to, macega, cacau em ex-pimental, roçs- 
do de mandioca e, por último, seringal plantado. Apenas o cacau em 
sub-bosque apresenta-se com valor médio estatisticamente superior 
ao tratamento seringal plantado. 
O potássio apresenta-se com valores médios, decrescendo na 
ordem cacau em sub-bosque, cacau em ex-pimental, area derrubada 
e queimada, roçado em milho x arroz x mandioca, capoeira porte mé- 
dio, pastagem quicuio e, por último, com valores iguais entre si, a 
mata virgem, capoeira porte alto, macega, roqado em mandioca e se- 
ringal plantado. O cacau em sub-bosque é estatisticamente superior 
aos demais, e os tratamentos cacau em ex-pirnental, área derrubada 
e queimada, e roqado de mi2ho x arroz x mandioca são iguais entre 
si e superiores aos últimos. 
A soma de bases trocáveis apresenta-se ccm valores, decres- 
cendo na ordem pastagem quicuio, cacau em ex-pimental, cacau em 
sub.bosque, rnacega, área derrubada e queimada, roçado de milho x 
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~irroz x mandioca, roçado de mandioca, capoeira porte médio, mata 
virgem, capoeira porte alto, e seringal plantado. Os tratamentos pas- 
tagem quicuio e cacau em ex-pimenta1 são estatisticamen.te superio- 
res ao seringal plantado. 
O alumínio apresenta-se com valores médios, decrescendo na 
ordem seringal plantado, mata virgem, cacaid em sub-bosque, capoei- 
ra porte alto, área derrubada e queimada, cacau em ex-pimental, ca- 
poeira porte médio, macega, roqado de mandioca, rocado de milho 
x arroz x mandioca e pastagem quicuio, 
Os tratamentos seringal plantado, mata virgem, cacac em sub- 
bosque e capoeira porte alto apresentam-se com valores estatistica- 
mente superiores aos tratamentos roçado de mandioca, rolado de ar- 
roz x milho x mandioca e pastagem quicuio, que são iguais entre si. 
A CTC apresenta-se com vaiores médios, decrescendo na ordem 
área derrubada e queimada, seringal plantado. Cacau em su b-bos- 
que, pastagem quicuio, mata virgem, cacau em ex-pirnental, mace- 
ga, capoeira porte alto, roçado de mi!ho x arroz x mandictca, roçado 
de mandioca, e capoeira porte médio. Apenas a área derrubada 6 
estatisticamente superior 6 mata virgem e seringal plantado. 
A saturação de bases apresenta-se com valores médios, decreç- 
cendo na ordem rocado de mandioca, macega, pastagem quicuio, ca- 
cau em ex-pimental, roçado de milho x arroz x mandioca, capoeira 
porte médio, cacau em sub-bosque, área derrubada e queimada, ca- 
poeira porte alto, mata virgem e seringal plantado. O tratamento 
roçado de mandioca apresenta-se com valor médio estatisticamente 
superior a mata virgem e seringal plantado. 
A saturação de alumínio apresenta-se com valores medios, de- 
crescendo na ordem seringal plantado, mata virgem, capoeira porte 
alto, cacau em sub-bosque, área derrubada a queimada, capoeira por- 
te  médio, cacau em ex-pimenta], macega, roçado de mandieca, r q a -  
do de milho x arroz x mandioca. O tratamento seringal plantado apre- 
senta-se com valores estatisticamente superiores aos tratamentos 
área derrubada e queimada, capoeira porte médio, cacau em ex-pi- 
mental, macega, roçado de mandioca, roçado de milho x arroz x mana 
dioca e pastagem quicuia. 
A matéria orgânica apresenta-se com valores médios que decres- 
cem na ordem cacau em sub-bosque, seringal plantado, pastagem qui- 
cuio, capoeira porte médio, capoeira porte alto, mata virgem, roçado 
de mandioca, macega, área derrubada e queimada, roçado de milho 
x arroz x mandioca, cacau em ex-pimenta1 . Apenas o tratamento ca- 
cau em sub-bosque apresenta-se com valor médio estatisticamente 
superior aos tratamentos área derrubada e queimada, roçado de mi- 
lho x arroz x mandioca e cacau em ex-pimental, que são iguais entre 
si. 
O nitrogénio apresenta-se com níveis muito semelhantes entre 
todos os tratamentos que não diferem estatisticamente. 
A relação C/N também apresenta-se com valores muito próxi- 
mos entre os tratamentos, sendo que apenas o cacau em sub-bosque 
apresenta-se estatisticamente superior a área derrubada e queima- 
da. 
O valor pH decresce na ordem pastagem quicuio, capoeira porte 
médio, macega, roçado de mandioca, roçado de milho x arroz x man- 
dioca, cacau em ex-pimental, área derrubada e queimada, cacau em 
sub-bosque, capoeira porte alto, seringal plantado e mata virgem. A 
pastagem quicuio apresenta-se com valores estatisticamente supe- 
riores a área derrubada e queimada, cacau em sub-bosque. capoeira 
porte alto, seringal plantado e mata virgem. 
Devido ao efeito residual d e  adubação, o fósforo apresenta-se 
com nivel estatisticamente superior no cacau em ex-pimenta! em re- 
lação aos outros tratamentos, que não apresentam diferenca signifi- 
cante entre si .  
A Tabela 2 apresenta os valores das médias de resuItadoç analí- 
ticos químicos e físicos das amostras coletadas de três profundida- 
des em perfil de trincheira. 
0 s  vaIores das médias dos parârnetros químicos medidos e os TF! 
sultados do teste de Duncan seguem, de uma maneira gera[, os mes- 
mos resuitados obtidos para a amostragem superficial O - 20 cm. 
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O cálcio apresenta valores decrescendo na ordem área queima- 
da, pastagem quicuio, macega, cacau em ex-pimental, roçado de mi- 
lho x arroz x mandioca, capoeira porte médio, capoeira porte alto, 
cacau em sub-bosque, seringa! plantado e mata virgem. Os tratamen- 
tos área derrubada e queimada, pastagem quicuio e macega apresen- 
tam-se estatisticamente superiores aos tràtamenlos capoeira porte 
alto, cacau em sub-bosque, seringal plantado e mata virgem. 
O magnésio apresenta valores decrescendo na ordem área der- 
rubada, pastagem quicuio, macega, roçado de milh5 x arroz x rnandio- 
cal roçado de mandioca, capoeira porte médio, cacau em sub-bosque, 
cacau em ex-pirnental, capoeira porte alto, inata virgem e seringal 
plantado. A área derrubada e queimada apresenta-se estatisticamen- 
te superior aos tratamentos cacau em ex-pimental, capoeira porte 
alto, mata virgem e seringal plantado. 
O potássio decresce na ordem área derrubada e queimada, pas- 
tagem quicuio, cacau em ex-pimental, roçado de milho x arroz x man- 
dioca, macega, capoeira porte médio, seringal plantado, mata virgem, 
capoeira porte aito, cacau em sub-bosque e rocado de mandioca. O 
tratamento área derrubada e queimada é estatisticamente igual ape- 
nas ao tratamento pastagem quicuio e superior acs demais. O tra- 
tamento pastagem quicuio é estatisticamente igual apenas aos trata- 
mentos cacau em ex-pimenta1 e rocado de milho x arroz x mandioca, 
sendo superior aos demais. A soma de bases apresenta-se com va- 
lores, decrescendo na ordem pastagem quicuio, área derrubada e 
queimada, macega, rocado de milho x arroz x mandioca, cacau em ex- 
ptmental, roçado de mandioca, capoeira porte médio, mata virgem, 
capoeira porte alto, cacau em sub-bosque e seringal plantado. A pas- 
tagem quicuio apresenta-se com valor estatisticamente superior aos 
tratamentos mata virgem, capoeira porte alto, cacau em sub-bosque 
e seringal pIantado . 
O alumínio decresce na ordem seringal plantado, mata virgem, 
cacau em su b-bosque, cacau em ex-pimen tal, capoeira porte alto, 
área derrubada e queimada, pastagem quicuio, capoeira porte médio, 
macega, roçado de mandioca e roçado de milho x arroz x mandioca. 
Os tratamentos seringal plantado e mata virgem apresentam-se esta- 
tisticamente superiores aos tratamentos capoeira porte médio, mace- 
ga e roçados. 
A CTC apresenta valores estatisticamente mais elevados na pas- 
tagem quicuio em relação 2s áreas macega, capoeira porte alto e ro- 
çados . 
A saturação de bases decresce na ordem macega, pastagem qu3- 
cuie, roçado de milho x arroz x mandioca, área derrubada e queima- 
da, roçado de mandioca, cacau em ex-pimental, cepoeira em sub-bos- 
que, mata virgem e seringal plantado. A macega e a pastagem qui- 
cuio são estatisticamente superiores a cacau em sub-bosque, mata 
virgem e seringal plantado. 
A saturação de alumínio decresce na ordeni seringal plantado, 
mata virgem, cacau em sub-bosque, capoeira porte alto, área derru- 
bada e queimada, cacau em ex-pimental, capoeira porte mgdio, ro- 
çado de mandioca, roçado de milho x arroz x mandioca, macega e pas- 
tagem quicuio. O seringal plantado. mata virgem e cacau em sub- 
bosque são estatisticamente superiores ao roçado de milho, roçado 
de milho x arroz x mandioca, rnacega e pastagem quicuio. 
Devido ao efeito residual de adubos, o teor de fhsforo apresen- 
ta-se estatisticamente superior no cacau em ex-pimenta1 em relação 
aos demais tratamentos, que são iguais entre si, 
A materia orgânica não apresenta diferença signif icante entre 
os tratamentos, sendo que o nível maior est8 na pastagem quicuio 
e o menor na capoeira porte alto. 
O nitrogênio apresenta-se com valores semelhantes entre os tra- 
tamentos; apenas a pastagem quicuio é estatisticamente superior aos 
tratamentos macega, cacau em ex-pirnental, capoeira porte médio e 
área derrubada e queimada, que são iguais entre si e aos outros tra- 
tamentos. 
A relação C/N apresenta-se com niveis próximos entre os tra- 
tamentos, sendo que a capoeira porte médio apresenta-se estatisti ca- 
mente superior aos tratamentos pastagem quicuio, roçado milho x 
arroz x mandioca e capoeira porte alto. 
O valor pH decresce na ordem macega, pastagem quicuio, roça- 
do de mandioca, roçado de milho x arroz x mandioca, área derrubada 
e queimada, capaei ra porte médio, cacau ein ex-pi mental, pastagem 
quicuio, capoeira porte alto, seringal plantado e mata virgem. 
A macega apresenta-se estatisticamente superior a capoeira por- 
te alto, cacau em sub-bosque, seringal plantado e mata virgem. Dos 
parâmetros físicos medidos, a densidade aparente, não apresenta di- 
ferença significante entre os tratamentos. A porosidade apresenta- 
se com valores semelhantes entre os tratamentos e apenas o roçado 
de mandioca e o cacau em ex-pimenta1 são estatisticamente maiores 
do que a área derrubada e queimada e a macega. A resistência apre- 
senta-se estatisticamente maior apenas no seringal plantado em re- 
lação ao cacau em ex-pimental, capoeira porte médio e roçado de 
mandioca. 
Das frações granulométricas do solo, a areia grossa e o silte não 
apresentam diferenças significantes entre os tratamentos. Para a arera 
fina apenas a pastagem quicuio apresenta-se com valor estatiçtica- 
mente inferior aos demais tratamentos, q u ~  são iguais entre si. A 
fração argila possui valores na pastagem quicuio estatisticamente 
maiores do que na maçega, capoeira porte médio e roçado de man- 
dioca. 
De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que a 
mata virgem coloca-se entre os tratamentos que apresentam candi- 
ções menos favoráveis. principalmente ao que diz respeito à disponi- 
bilidade de nutrientes no solo, em relação as outras áreas. 
Das amostras coletadas a superfície O - 20 cm, as bases trocá- 
veis calcio e potássio apresentam-se na mata virgem com os níveis 
mais baixos entre os outros tratamentos. A soma de bases trocá- 
veiç na mata virgem é o antepenúltimo valor mais baixo. 0 aluminio 
trocável, responsável pela acidez nociva do solo, e pela fixação dos 
nutrientes em forma não assirnitável pelas plantas, apresenta na ma- 
ta virgem o segundo valor mais alta. A mata virgem e o seringa! 
plantado apresentam a menor saturação de bases e a maior satura- 
cão de alumínio. O pH apresenta-se com valores mais baixos na ma- 
ta  virgem, Os outros parãmetros medidos, tais como magnésio, CTC, 
materia orgânica, nitrogênio, relacão C/N e fósforo, apresentam na 
mata virgem níveis estatisticamente iguais aos das demais áreas es- 
tudadas. 
Das amostras coletadas em perfil, tarnbgm se observa que o cál- 
cio apresenta o teor mais baixo na mata virgem em relação 5s outras 
áreas. Tambern a s  bases trocáveis magnesio e pctássio, assim como 
a soma de bases, apresentam na mata virgem um dos teares mais 
baixos em relação às outras áreas. O teor de aluniínio e a saturação 
de alumínio são mais altas nas áreas seringal plentado e mata uir- 
gem, assim como estes dois apresentam a mais baixa saturação de 
bases e o mais baixo p f i .  Outros parârnetros, tais como CTC, fós- 
foro, matéria orgânica, nitrogênio e relacáo C/N apresentam para a 
mata virgem níveis estatisticamente iguais aos das demais áreas es- 
tudadas. 
De uma maneira geral, observa-se em ambas as amostragens 
que o nível de bases trocáveis e a saturação de bases tendem a ser 
mais altos nas Areas anteriormente queimadas, tais como área der- 
rubada e queimada, macega, roçado de milho, ropdo  de milho x arroz 
x mandioca e pastagem quicuio, Da mesma maneira, observa-se que 
estes mesmos valores tendem a decrescer nas 6reas que ecologica- 
mente mais se aproximam da mata virgem, tais como capoeira porte 
médio, capoeira porte alto, cacau em sub-bosque e seringal plantado. 
O alumínio apresenta tambem os valores mais altos nestas áreas, se- 
melhantes à mata virgem. 
Vaje ressaltar, entre todos os tratamentos, a pastagem quicuio 
que se apresenta com níveis mais altos de nitrogênio, matéria orgâ- 
nica, cálcio, magnésio, potássio, soma e saturação de bases, fósfo- 
ro, assim como pH menos ácido e menor saturaç3o de alumtnio. Con- 
forme demonstrado por Çalesi (4976) e Baena CI9773, isso é em fun- 
ção do efeito residual da decomposição das cinzas de queimadas pe- 
riódicas, e da própria decomposição natural das pastagens, além dos 
nutrientes incorporados através da urina e dejeções dos animais em 
pastoreio . 
No que diz respeito as propriedades físicas, parâmetros tais 
como densidade aparente, porosidade, resistência e composição gra- 
nulometrica não apresentam diferença significantu entre os tratamen- 
tos estudados, o que indica não ter ocorrido, nos mesmos, mudancas 
induzidas pelos diversos métodos de exploracão do solo. 
De forma geral, no que diz respeito ao fator solo, os resultados 
ana t iticos fisicos e químicos, obtidos de amostras cuidadosamente 
coletadas em diversos locais previamente selecionados da Região 
Bragantina, tanto em áreas consideradas degradadas como em áreas 
em pleno cultivo, mostram não haver d i feren~a significaate destas 
ireas, para a área em cobertura natural de mata virgem, o que indica 
não ter  ocorrido a tão falada "degradação dos solos da brsgantina" . 
Em áreas desprovidas da cobertura vegetal natural de mata vir- 
gem, e submetidas a uso agrícola indiscriminado, os solos latoçsá- 
licos da Região Bragantina, independente da cobertura vegetal ou uso 
atual, e durante o tempo em que eles têm sido usados, não sofre- 
ram prejuizo em suas propriedades físicas ou químicas, tomando-se 
como padrão ideal o solo em condições naturais de mata virgem. 
Do exposto, pode-se concluir que os solos desprovidos de  mata 
virgem e considerados degradados da Região Bra~jantina apresentam 
potencial igual ou mesmo superior a solos não utilizados, ainda co- 
bertos peta mata virgem. Este mesmo principio básico poderia ser 
extrâpolado para outras áreas amazônicas. 
No momento em que se volta para uma política do não desmata- 
mmto da Amazônia, os novos empreendimentos agropecuários pa- 
deriam ser dirigidos para as áreas já desmatndas, com a mosma pos- 
sibilidade de sucesso do que em areas de mata virgem, tornando-se 
como fator determinante deste sucesso os aspectos físicos e quími- 
cncg do solo. 
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cias da expForação agrapecuária sobre as condições 
fisicas e quimicas dos solos das microrregióes do 
nordeste paraense. Belém, EMBRAPA-CPATU , 1980. 
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ABSTRACT : In the northeastern State of Pará, Brazil, iies an area 
aproximately 17,000 km2 known as Brsgantina Region, which 1s divideri 
into three homogeneus microregions: Bragantina, Guajarina and Sal- 
gado, with many agricultura1 districts. About a hundred years ago 
this region was covered by an exuberant tropical rain forest. The 
process of land clearing began in 1875 with the irnptantation of an 
agricultural colony in the county of Benevides which was established 
rnainly by northeastern Brazilians using systems of shifting cultivation 
type of agriculture. In t h e  same way other agricultural col~nies 
were established in consequence of the building of a railway from 
Belem to Braganqa. The preçent aituation in thjs region is that nearly 
the total area is without primitive forest. The plant cover now 
observed is made up of second growth forest in various development 
stages, perennial and anua! crops, imgroved pastures, and shifting 
cultivation. The cornmon soils in  this region are rnainly yellow la- 
tossoIs medium in texture and concretionary lateritic (oxisoIs), ground 
water podsol {spodosols], and indiscriminated hidromorfic soils. Some 
authors have said that an ill-orientated colcnization produced, in 
consequence, a tofai devastation, which today Cs said to be irnprn- 
ductive with degradated soils, intensivo leriching, erosion, deserti- 
fication, etc. ,  without using real data to show the true ecological 
situatian of the region. In some sites were selected aieas corres. 
ponding to the following treatments: f j  forest; 2) slashed and burned 
forest; 31 medium second gro.owth forest (capoeira media); 41 high 
second growth forest (capoeira alta); 53 degrated vegetation (macegaj; 
6) cassava under shifting cultivation; 71 intercropping with corn, rlce, 
and cassava under shifting cultivation; 81 improved pasture wlth 
Braehiaria humidicola; 91 cocoa in cleared forsst understore (sob-bos. 
que]; 10) cocoa in area formely cropped with black peper; and 111 
rubber plantation. For each treatment three different sites weí* 
selected and the predominant soil was yellou tatossol [oxisol) wlth 
mediurn texture. For each selected area a soil survey was made irr; 
the whole soil grofile as well as in the superficial horizon [O - 20 cm). 
Statistical analysis of chemical and physical variables showed 
differences betvveen treatments íp = 0,05), where soils under forest 
almost presented the lowest nutrient levcis. According to  this 
results it is  concíuded that soik under most crops in the Amazonian 
Region have at least the same agricultura! potential than those under 
virgin forest. 
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rnEq/IQOg TFSA . 
1, 7 - 
1 2 3 4 5 6 7 Ii 9 10 11 
T r a t o  m e n f o s  
A m o s t r a q c m  p e r f i l  [ O - 1 5 / 1 5 - 3 0 / 3 0 - 5 0 c m  1 
1 - M n t a  v i r g e m  6 - R o c a d o  m o n d i o t o  
2 - D e r r u b a d o  e q u e i m a d a  7 - R o ~ o d o  m i l h o ,  a r r o z ,  r n n n d i o c o  
3 - C o p o e i r o  médio  B - P a s t a g e m  q u i c u i o  
4 - C a p o e i r o  a l t o  9 - C o c o u  s u b - b o s q u e  
5 - M o c e g a  10 - C a c o u  p i m e n t o l  d e c a d e n t e  
11 - S e r i n g o l  p l o n t a d o  
FIG d - Variação das médias de tratamentos .dos teores de soma de bases. 
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FIG. 5 - Variação das mi5dias de tratamentos dos teores' de alumínio. 
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& m o s t r a  i u p a r  f i c i o l  ( O -  2 O c m )  
6.  O 1 
f r o t a  m i n t o *  
T r o t o m a n  t o  s 
1 - M o t o  v i r g e m  6 - R o ç a d o  m o n d i o c a  
2 - D e r r u b o  d o  e q u e i m o d o  7 - A o p o d o  m i l h o ,  a r r o z ,  m o n d i o c o  
3 - C o p o e i r  o m é d i o  8 - P a s t a g e m  q u i c u i  o 
4 - C o p o e i r a  a l t o  9 - C o  c a  u s u b - b o s q u e  
5 - M a c e g o  10 - C o c o u  p i r n e n t o l  d e c a d e n t e  
1 1  - S e r i n g a l  p l o n t a  d o  
FIG. 6 - Variação das médias de tratamentos dos nívels de CTC. mEq/fOOg TFSA. 
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FIG. 9 - Variacão das mddias entre tratamentos aos níveis de Mat6rla' 
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3 - Cepot i ra  módia 6 - Pastagem qui cul  o  
4 - Caporira  alta 9 - C a c o u sub- bosque 
5 - macago 10 - C a c a u  p imenta !  decadenfe 
1 1 - Ser inqa l  piontodo 
FIG. 11 - Variação das rn6dlas entre tratamentos ,da relaçZio C/N. 
T r o t a  m e n t o s  
1 - M A T A  V I R G E M  
2 - D E R R U B A D A  F P U E l M A D h  
3 - C A P O E I R A  M E O I A  
4 - C A P O E I R A  ALTA 
6 - R O Ç A D O  M A N D I O C A  
7 - ROÇADO k l l L H O ,  A R R O Z ,  Y A N D i O C A  
8 - PASTAGEM O U I C U I O  
9 - C A C A U  SUB-BOSQUE 
10 - C A C A U  PIME HTAL DECADEHTE 
11 - S E R I H G A L  P L A N T A D O  
FIG. 12 - Variação das médias entre tratamentos dos valores pH 
T r o l  o m i n l o r  
T r o t a m o  n t  o i 
' 1 - MATA V I R G E M  6 - ROGADO MAHDIOCA 
2 - DERRUBADA E PUEIMAOA 7 - R O C A O O  M tLH0, A R R O Z .  MAH D I O C A  
3 - c n P a E i R n  MEDIA 8 - PASTAGEM Q U l C U 8 O  
4 - C A P O E I R A  ALTA 9 - CACAU SUB-BOSQUE 
5 - M A C E G A  10 - CACAU P IMEHTAL D f C k O E H T E  
11 - SERINGAL P L A H T A O O  
FIG. 13 - Variação das medias entre tratamentos do teor de f6sfom. 
mg P205/1 OOg 'tFçA. 
1 I u I  -- 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1  
T r o t o  m s n t o s  
T r a t a m e n t o  s 
1 - M a t o  v i r g e m  
2 - D e r r u b a d o  e q u e i m o  
3 - C o p o s i r o  m é d i o  
4 C a p o e i r a  o i t o  
5 - M o c e g a  
6 - R o ç o d o  m a n d i o c a  
7 - R O G O  d o  rnllho 
8 - P o s f o g e m  q u i c u r o  
9 - t o c o u  s u b -  b o s q u e  
10 - C a c a u  p i m e n t a !  d e c a d e n t e  
i 1  - S e r i n g a l  p l o n t n d o  
T1G. 14 - Variação das m8dias entre tratamentos dos teores de areia grossa e 
areia fina [%I.  
7 
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2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
T r o t o  m e n t o i  
T r a t a m e n t o s  
1 - M o t o  v i r g e m  
2 - Derrubbdo e que imada  
3 - C a p o e i i o  m C d i o  
4 - C a p o e i r a  a l t o  
6 - Roçado m o n d i o c o  
T - Roçado  rnriha,  O r r O Z ,  m o n d i o c o  
8 - Pastagem q u i c u i o  
9 - C o c o u  s u b - b o s q u e  
10 - L O C O U  p i m e n t o l  decadente 
11 - S e r i n p o l  p i o n t o d o  
FIG. 15 - Varisqão das rnbdiaa entre tratamentos dos teores de lima e argila (%m 
i ,n 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 l0 11 
T r o t a m e n  t o  s 
1 - MATA V I R G E M  6 - ROCADO M A N D I O C A  
2 - O E R R U B A O A  E Q U E I M A D A  7 - l l O Ç A 0 0  M I L H O ,  ARROZ.  N A H O I O C A  
3 -  C A P O E I R A  M É D I A  
4 - C A P O E I A *  ALTA 
6 - P A S T A G E M  Q U I C U I O  
9 - C A C A U  S U 8 - B O S Q U E  
5 - M A C E G A  10 - C A C A U  P I M E H T A L  D E C A O E R T E  
I1 - S E R I N G A L  P L A N T A D O  
MG. 16 - Variação das médias entre tratamentos dos teores de porosidade [%I  
e densidade aparente (g/ccl. 
